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No mundo antigo a sexualidade era sagrada e o ñLingamò, era um s²mbolo 

sexual que motivava rituais de fertilidade realizados para garantir boas colheitas e 

a reprodução de rebanhos e seres humanos. As bênçãos trazidas pela união 

sagrada de Shiva e Shakti se originaram do culto ao lingam. Boas colheitas 

asseguravam que não haveria fome e a fertilidade dos animais e das mulheres 

garantiam a fartura. 

No Oriente o ritual consistia da unção do lingam, seguido de farta 

distribuição de alimento. No Ocidente este ritual chamou-se hierogamos, que 

consiste basicamente na mesma idéia de união entre um homem e uma mulher. 

Após a consumação do enlace, um farto banquete era servido e as festividades 

poderiam durar vários dias. O ritual da unção tinha igualmente um significado 

erótico. No oriente, um falo estilizado era ungido. No Oriente Próximo este ritual 

era feito na cabeça do noivo. 

Ungir a cabeça do noivo simbolizava ungir seu falo, preparando-o para a 

penetração durante a consumação da união física do casamento sagrado³. Este 

ritual muito antigo permaneceu entre os dravidianos da Índia, mesmo depois da 

conquista ariana, ficando o símbolo conhecido como linga ou lingam, ou seja, o 

falo penetrado em yoni (genitália feminina), muitas vezes representada pela 

própria terra.  

ñO signo distintivo que permite conhecer a natureza ¼ltima das coisas 

chama-se linga.ò (Shiva Purana, 1, 16, 106) A palavra lingam deriva da raiz gam, 

que significa penetrar profundamente, compreender, e de lin, absorver, dissolver, 

significando ña realidade última em que todas as criaturas se dissolvem e da qual 

voltam a emergir.ò A natureza manifesta, a energia cósmica universal é 

simbolizada pela yoni, o órgão feminino que circunda o falo. Yoni representa a 

energia que gera o mundo, matriz de tudo que é manifesto4. 
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(Exemplos de lingam encontrados na Índia) 

A representação simbólica de que o poder procriador está desperto no 

homem é o membro viril em ereção, por isso ele é representado no lingam, seja 

emergindo de uma base, figurativa de Yoni, que às vezes é a própria terra. 

O lingam representa a união dos órgãos masculino e feminino e esta união 

é o símbolo visível do dinamismo criador universal. O ato sexual é a melhor 

representação da ação cósmica para gerar seja lá o que for. O ato sexual simboliza 

a passagem do não manifesto ao manifesto. E, no dizer hermético, o que está em 

cima é como o que está em baixo e, para que cada novo ser humano possa vir à 

existência manifestada, é preciso que as duas metades de cromossomos 

potencialmente presentes nos genes paternos se juntem, para isso é preciso que o 

desejo sexual seja despertado e a união consumada. Os hinduístas chamam a 

união sexual de maithuna, o ato mais sagrado. 

O sexo é o órgão misterioso pelo qual o principio criador se manifesta, por 

meio do qual se estabelece uma comunicação entre o ser humano e o divino. 

Esculpidos toscamente em madeira, ou magistralmente cinzelados em pedra a 

imagem do membro viril masculino é símbolo da vida e da divindade. 

 

        

(Exemplos de lingam encontrados na Índia) 

Ralph Ellis relata que quando o templo fúnebre da rainha Hatsepsut em 

Deir El Bahri foi escavado, uma grande coleção de pênis eretos de madeira foi 

descoberta. Mas a época do seu descobrimento, século XIX, não era propícia ao 
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debate acerca de seu papel ou função, então eles foram simplesmente guardados e 

esquecidos em um porãodo Museu Britânico5. 

Na tradição dravídica, provavelmente originada do Egito dinástico, o 

língam é um símbolo sagrado, pois representa a união dos seres humanos com o 

divino no ato da criação. Algumas seitas shivaista que surgem em períodos 

subseqüentes levam essa concepção ao pé da letra, como é o caso dos Lingayatas, 

ou ñadoradores do lingamò6. Estes grupos de seguidores de Shiva passaram a 

adorar o ser divino sob a forma do falo, considerando não apenas o falo como um 

símbolo da divindade (Shiva), mas como a própria divindade. 

Os lingayatas eram conhecidos por levar sempre consigo um pequeno 

lingam de pedra pendurado no pescoço ï objeto que seguravam na mão esquerda 

enquanto sentavam-se para meditar. Muitos destes homens eram ascetas, e sua 

adoração ao falo enquanto representação do divino não está associada a uma 

busca pela fertilidade, mas sim a uma busca pela própria divindade. 

A representação destes movimentos iniciais do Absoluto foi grafada pelos 

egípcios como um círculo que se projeta a partir do ponto central criando um novo 

círculo. A reta criada pelos pontos C e D que formam a interseção dos círculos 

simboliza o primeiro ato de criação e sua representação figurativa é o obelisco, 

inegavelmente um símbolo fálico se projetando para o azul do céu. 

      

A união sexual era sagrada, como podemos confirmar na representação das 

divindades primordiais. Num e Geb, ela o céu estrelado e ele a terra, estavam tão 

inexoravelmente unidos que não havia possibilidade de existir nada entre eles, 

então Shu, o ar, os separa e cria o espaço necessário para a criação. 
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Na l²ngua fen²cia a palavra nun significa ñpeixeò. Em eg²pcio a palavra 

nun é usada indistintamente para ñpeixe e §guaò. A divindade Nun ter§, portanto, 

o significado de águas primordiais, bem como o de peixe, que nada nestas águas. 

Em 1902 os arqueólogos Flinders Petrie e Margaret Murray, descobriram o 

Templo Osirion nas escavações em Abidos e em uma de suas paredes 

encontraram um símbolo gravado, que foi chamado de Flor da Vida. Este símbolo 

representa o início da vida na concepção dos egípcios, a partir dos movimentos 

iniciais da criação. 

 

        

 

Por um ato de vontade, o UNO produziu uma emanação de si mesmo 

gerando o DOIS, a dualidade, a polaridade. Por decorrência surgiu a interseção, o 

TRÊS, o Filho feito a imagem e semelhança do Pai. Em outras palavras, a 

Santíssima Trindade. Este movimento se dá em forma de espiral e na continuidade 

surge a primeira volta. Ao completar a terceira volta da espiral surge a Flor da 

Vida completa. 

Provavelmente esta é a origem dos símbolos do peixe e do vésica piscis 

(que será analisado mais adiante) adotado pelo cristianismo para representar Jesus, 

o Cristo, o Filho de Deus, o Messias. O símbolo do peixe resulta da interconexão 

dos dois círculos sendo, ao mesmo tempo, um símbolo sexual, pois representa o 

falo (o obelisco) e a yoni, entrada do órgão genital feminino, por onde se dá o 

nascimento e a saída para a Luz. Yoni também é representada entre os gestos do 

Yoga (chamados de Mudrás) pela interconexão das duas mãos unidas pelos 

polegares e indicadores. 

 

(Representação do Yoni-Mudrá, gesto do Hatha Yoga utilizado para acessar o 

princípio feminino)7 

Temos no oriente uma vasta simbologia conectando o peixe com o ato 

sexual. Kama-deva o deus indiano do amor e do desejo, é representado como um 


